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A '··Camarã. Môóicipa] de Furo, po��Zte:rC'\ il 'b.�n1b�,ifl��e. '�.d,�n�t�fen'd�cr 8 ·�t�i"fundamêntal da 'naiio��;r.êJ'nf�àf as
, ,,�\T.ioleDcia.s"jde ',D�> :-F;ft,TerD�, �sp�rio, é afr�"tad�( �,por ,8111". alvâr�:�:,�e,:' �issolu�ão -,e, es�pIlIJ.,da., �esonr�samél't(}·.'dós.· di-
'Jteitus que;lhe eonfer;ram 'us eleíteres, I:

;. '

•

'. -_. ,.:

,·""II'�,1; .. �·r.·' ", ,I·�A' t¡.�., ,,,·¡'l!'_�l¡.��
I.�, Oito: _"olet••scl de'I\¡.D&mCàJçàu,: 'regia, C,.Q;malMlatl��· ,,�r �.t.lIQ,.�' ,�x..t�o�nte da guarda 8s�al, ass'altam os pafos d�
eeneelh".e, ·�stri��d��'�üà'''rtjrça �ôsr"�àbres, �_,�áS ',baionetas; 'QrrtJg�JlI,-:sc. __,eini.ca:m:e�tç !io �!lœlda·dç de administr41r,

• • • -

-

- "·(1 4 .

• mODlc�p'11'.'
�, ,"'�l1��".:.flcordo com es boletos e para contrariar. � ,intrahsi� ·entia do dr.à Jf.à() Pedro de :Sonsa, 'presidente da
íf�)(n,��,�ã�o,. �:Exeeut'iva, o untigo "-onatquiço Pedro MonteiFtJ! de. Barros, pr�sidente da Calilaro, tendo esta, em sessão

,DI8gd�.1.l�" l� I�O eorrente, resolvjdo ,POR UNANJlVlIDAD8, up'. dar ,posse li C9missão nomeada pelo gov�rDo, co­

...le '·a· verr;Otnb(lSa traição de �'�e'êeber nes Pâçcis de Concelho, 'reconhecendo imp:g�i���I��nt�.�,¡:�t�'i�UP,\ legiUhlidà­
� e eetnferlodo-Illr- com velhaeàría a referida po�s�.""'�".3�' .=,_

.

.

Tude, o que esses despresiveis bolet.,� '; �ªo��.ffi,�·�r 'est4J Jór� , da I Jo),.·e ,da 1 dignida.de. Usurpa..
dores

_

do.s
rejtc,s f e' r�galiâs· .'dói' p'ovó�

�

quê '·0 'p'ovo j,s [J·¡ulgn.e. �r ,�' > )¡.'. : .:
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,TR [8' ,ni P·L·OM'«",AS c,nl,fl t1'A -N'T',r,t'_ :1 cçaolsh.os e gui�os dos bObos e palha- Juntas Geines'e camara's Municipaes. ex�e-� cQlJli�sJo�admjojstraljva. p,ara '��:i�;.'�si�:�. 7�p�'�i ��-;er�/�� �� seguida� ,â· di;��;:Ção �!s.
[ U _ A. LU, lJ A [t} -

·tLlando . u' de Lisboa e P,irlo, que sefão gocios lJ,l¡lnjc}paes,· ,COmposta dos see,uintês Ja Gàm.ar..a.. � al.x.ará_1!.nJ,:flPl'.illl.,J..l\l'., "i..¡il,,_
,'.

r '��!>.''l\:%O tM1\filSl}eS'"')1aruqUla-erœ��
'. 'fOiJ1l��fP.Jw�r-:.::Kõr�1iTO MõfeT��e ou- lI8eTáraHao �o.e se Dao re8po�sab�LSa;p"f)t

Tendo alguos corpos admlOlstrahvoS as- mesmo numero de membr�s qu� as--respe- sa, canlll0 de III(aotarJa de resel va, blcha- lq"'!Psq�at dlVld,�s _e ol!tfél.S .obçlgaço�s qll�

A Cnnstituição Politica da Repu- sumido pára com, o �oder E�ecu�ivo uma Uvas Juotas. ' ,.

L

�(J,; 1 �pll Ao�ó.nio IJ4igQel . Gaivão, ad'vo�a�o; Iba-" �a. reterlj}¡¡ Oomlssao �o�tralr e c_?rllprOme­
._

� .;y •

d'
. - atÍJutle de verdadeIra IOsubordlllaçao, desa- Artigo.\.o-O gov?roo ��o�a.rá,' 0POl;.tU·! ��parel �lguel�lR�llda� ll'amal�o OrtIga?, ;,ad: )t8'n1�jo-se a pro;lOr; em JOIZO �s. a,ço�s neces�

. bbcâ p:ortugueza, cUjas ISpOSlç�es catando Dão. sÓ �medidas tomadas por esse oamenle, proceder a eleJçaú dos �corpos' ;vogado; p,aul� �a Slivalll1tol comerC!aiite1¿ s��r�a�, pa..a que o poderJudIcial se p��oun­
�.'$(j ae:dez -em. dez ano�, e excec�o- ¡ [>(lder

_.

e -prolestando �oolra ,-elas. mas elci
. al1minis�ralivos que forem di�sõlvtd?('em Joaquirb- -da

.

Silva �iglf��a, co���clante; C�, por, �uas sent�nças. sobre a nti1ldad�
> 'b:álmente de cmc() em cmço, ij.,o�em, t·ándp � cidadãos a lO�rgll��se ::contra. sl'e; bá"rmoDta com este decretrr.

.

'

'

Heunque Bllrges, Clrnr�la,)-deollsta, Epa·, des���� fhv��a� ,e obf1gaçõe�. .1-

�¢r' modificadas pelo <Cb�g):-�S!'f:OJ ,Tv�r��ud()-se fUlta I autude! de éxc,eclOnah f Artigo :S.o-Fil�a revogàd'a A l�sl�t�ÇãO mi.ooll�as ,le Brito Simõ..,s Ua'f'J!ajo�a, .pro-" .J_ <;,

;'·Far'ü:'�!' da--ãbrii
.

de l-SUS' ' n'}�'
:� ..1�' .•1t

' .

ntemente que o Poder gravlOade, sobretul10 II! atoal COoJlJOtura em cnotrario.
, : .� �'"

,

t' .:�: p,rl�t�f5!��t:� lÁ'M·,�e.' Sou�.a; ·(i�g�i� IJ,U'pp.'léta- O Presidente da Comissão Executiv�"
, ,�"')� ", e!mma _

.

.

elp. ,qlle, para � resoh�&ao dos �oment!lsl')s O Presjd ... ot� �o Mini�lltri� .� !Dinj�t.9.�d.a I'�o,. seo'do o prtmelro desles "I�gaes o pre-
_

�?çêc'ªtzvo nao tem !n.gere,!cza na
pw(,,�l(e!l.'as, dél);vidà uac�uah cCJOslderada s.,b guerra e"Os I!!III.ISlroS d.� ,lodas as íG,�ilrll- sidente.

..
.

.

,; :. �� loao Pedro de SOUSIl ,I ¡ -ré

)/f4a �OS corpos admznzstratlvos muhiplice� \ aSPlW1s;' �� "\18 !l cooperaçãl) (iões assim o tenbam ent1ln'di'l1o ',IJ. façr��,�e- Vogaes _s�bstetuto8-.Jl)se �lendes PlOtO,
E' o ro rio Dia";. do Gov.:r'lo ,& re-

c,"/: '.'-'/s. �ecreto que manda dissolver (i¡f"lej.d_9s ,fI� R"qpgu§zeS;'r �,¡" CUlar. Dado n�s Paços l1:Jo �"v·�r.�q,"U:,6e- Au�usto V!tHra, (�IIS Rel�., Jilse a,e SOllsa-Uva: COÁhê�ef.lcamara dissolvida os di.rei.tos.
,l, �,.\,� •

.' d"
•• ... u�Jlo�P ,}��,ecj,u·,Mel ,fullC.¡lp-,,,.do «ove�"o pllbllca, e pubh�ado em 51 de· abpl de :I�lã. JUDlor, Joao Cmaco. G,uIf}ha,s.,,�llgu�1 Co.r.re.a Ih IT >.Iram! ()q

,'p,s, 'CGf,pOS a mlnlstratlvos mvoca a
'adotar '�otl'as as prOVidencIas necessarIas ,� ". i. I, dJf; , Neves J'lsé Aotomo' Oimtllliio JUnIor, ADI- que e usu p

- d fi
;.....utorl·sação- parlamentar de. 8 de

lJara a maoulellP-a" da ordem pnblica que,
Manuel de Arraaga-Jq(Jq.!4vn"f.er8J'J��l'- bal d� Funsec"- AIt�Ya(l.àre.,Diuiz Camnos ¡j�J�J,��,��lelo�;)�ao �ompreen em �t gb-

Q 'II �

menta de Castro - Pl'drG Gqrpe. Tet.xelfQ, - A /1," t"¡� A�.'7.J 'L"" ." -;:r� . ra tnste qfJi!l est'a'O fazendo! :; tO'"

a�oiri�i. de 1914, mas essa mvoca� consentindo ela D,a pra_tica de fa�tos que re-
G ·lh· AI 16_

• �., ti J
.

-

R' mores e a,1I 0010 lUll so opes. .. ··bi·
6

I <:' 6 I t f d le
u, erme veS LOur ",ra ;<Io�.. erolU�! o

O Ministril do Ioterior assim o tehba '.m- I
ro. ..

..

r-aO ·é *llegl'tIOma, não s porque a el preseo am. u.ma III raçao (IS mais IOSt!!n s
d· Ut'

.

J A J aqu'" XIJ.I� dB ¡ " J L lOpez. I �',

T ng.ues ¡rJO". ezro - ns" n, .r..
. 1 ."if taodl·do e 'apa execut.1r. PaPGs dO iGHqer:im '. ,-' .' ,

de 8 de agosto de 1914 perdera a ,jeveres CIVICOS., pode ,ser ,gravemente �er. B r, pI J Ié It 71 d d J �
1, 'II Y >P'" r

. l'd d s prindpalmente. turbHla e com Irremlldlavel,s C(losequeoClas,
rato- eo o � .a .r,r!n ,a ea ,�,t.f 1;J�res da Republiea�. em 23 de abril de 1�15:-::- ._Cºo"ta-nos que, em virtude da m�neirlf¡

sua va 1 � .e. ma
... . "d

.. "

, ' Cllllsid.eralldo qlle, !li) lei 11,e 7 de agos1o �� PonlteG-Jn'!.�.·d l:..!t�. de'eIT�r,'� ulJnartJe� Manuel de Arra..aga -Pedro Gomes Teixeira. indecorosa e.,no,·enta.ç9moc lie teem. pQ!;-
da na h.potese e ter LP".lanUe ou ar '1'.6 lull aros. •

. '"
. 1'", -' ,n

.

- lo' ;'" �lq, I' "'d ip <d D
._ ..

;,porqu�; al� '. _; "

�

" i d.e· 1913, não se. p�euu q�e os corp()� .ad- . ,', ..; II \, '" .•
., ;,;, " ,Il \ ", • U.Q" .

' If tado; vao ser expu sos
. � artI o ¡,emOr.

força. 'executona, �ao podIa de- m?- minislrativos,
_ elorblt.aod�, da sua Ie.glllma I· I

" *
. .� ,,fin;.J ... .... ..

_. - craUCO os celebres politICOS. oQ melh0.y
,:�o nenhum �u�ofl�ar a� g9.'i�f�?,� a_.sfara de açao. se ,lUgert�sem, Da vld� do . Mn�tra-s:¿" f�o) dpcqll}�qi�s\i'untbs.' t�9 a ·,NO�ÂS m co.Mm'NrÂnI.� �l, ". s'' �;¡ _c'e,lebres pe�otiqueiros dr:Ram,alh�1�h

.

;;i!' I çã\0 Cdbs corpos �dr:nU)l�trat�•. E�taljo,. pntilnd.end(� .• e,lJl_baraçar o livre Camara 'Mduit.iRll�ifo concelbo. de F�r,9r wo- . "i'i." !"". ,_, ",
"f�j.,. ugao'elPedro Monteiro dê Barros. : ,1

.. ,Isso,:, ..

p d' Législativ? exercir.lo das suas aLnbmçoes; lestou contra· oS atus e medidas �Il(.,p"o�er E 'e.,' a, • ¡. J
. N:,unca e�tas duas prend�s cá devla�

VOS, VIstO que o o e.r .F' ":',Cons· 'Ideraodo qll6 a substi.tuição dos cor - .., '.' ,!I. ':l.. ... '. '. t.er-s� recebido. Mas í\(1llela 1,ngeoca -C,rea."
t EI�cuM'I;' iosllburiHnaodG-S� e,oDtra OrP'es- r

.

' . ,- v

,c.arecia J.e compete?��� p�r�, au,_o-- pos �dmillis!rati"V��, pe.la forma. pre�cril� mo'" Pu(hli", plll'o qÍle es'ã iOcllrsa op ar.tfgu Dizçm-nos que no ato dà'"possé 'db te� lt�ra que �qui este�e .como governador Ct-

(I'lsar aquIlo que ",or SI propriE,? bad lia .mesma lei, nao porta tt'rmo unedlato a ¿t.'�" do ·deetefu....ll.o t.f8S'deJ9.(10 CorreJiJe; gjo.- pelotão administraÑy,o(io'ex.-te'neót� ,itl e que se .chama dr .. A?�I�n,�,..Fur�a.do;
I.,podia fazer, enquanto, n�s te!m�s um� sitlla�ã� c�jo pro�o,og.�meoto se torn� 1lI0stra:��. que a.H�m,fra ,fpi j?,timada.'�PltHa Moreirai,e\iQ e,x-presjJen·te BaprOli ,cairam aSSlml o qU1Z .•'. E fez-se,lhe 'pesa.resa-

G�fa le� h;mltamentaLàO-'palZ; nacrtl- peflg?SO .para o Estado.
.

�,
, ¡ I t.V"do''ieorreute,' para resp()o��r ,\0 'prazo nils j>p��� ';\01, do, outro,- e h¡ll <t8�m a�r- mente!l vontade. ,

'

!;
.

od ,.

.

.. ft
.

t· 1'·':' ,r Hel p,or bem.dtmd9.ouvltlQ ifCooselbo de .Ie'tres diàs, teolÍ'\ expirado' eSl� ¡pr�zo Œ!e que, ate.dlor..�r.arlJ �e. �omo�a,o. ,,'

'
.

.

}Jesse.£(> eres £on5 1 ,Ut� es:, � ¡ wiujslrOS e �§ao4o ,d�,f1�9ldad:'qlle me é
sem dar rtlspost�, .'importaodo estaJálhjl. !ie Puder.a ! A'qullo .-esta"\Ià escrito na or- .. aparato do� h,,��D�l. � <�

�

Est'€! deí:fetó é!",põrtanto 1l:�ld, ':0:;: eúpf�ri,l.a ...�tll�, I�i 0.,°',2 lb de: :,llP. agoslo resposta, a coofissl0, dIIS faclPt argIJig�s, dem de �ervlço e era um dos numeros No diI> 27 de,abril, dia em lue logo de

mo sâo ·'tlülás'I(�d'ê�;lrdifeito"t�s .

Sll_a$ d� 19i(t" de,�i'el'ar o segUlute : ¡'"jI I
IlÓ'S�Ter�o�' ,.id'd l,u¡)ic:o·ldÓ·'�r�igo 2"�f..J�e,l� millS atraentes do es�eta���o;� •

',¿, .

,,' .'1·' '", i manhã "constou -que toma va posse a relia
;tonsequ.elt�ias, iné'luirido·os'hlv'áras. Arli.M t..o";::':Sérão ñiss'õl�i,�ÕS., 0,8, co�õs' eXpllst,H, e usaoLlO da faclllij�de qu.e m,e. a I" • .•

.

,
',' comissão do� bole�os, aparec,e·,I\t\m .aslI(uas

ae dissolução e os decretos que no- admlOlst.rau vos que. tormar0fií dehl)era���� C?nferlda' pelo artI gn 2:°, do euad" ¡decre lo, tl,lDpa;�v"l. r '_ '! ¡ J. do 'muftlcipio coagula'das de p�!id 'iS, tod!)s,
.' • l' b .

. -
. d 011 'praucarem'quaesquer factos que repre ,1Js,solv�.< a ça!9�r�, �U(I,I�I��I, �w,c0l!ceI4° .de Para que mais tarde ninguem se quei- com os seus comJ::e�entes chanfalhos e r�-

melam as ce e :res GOmlSSOes a ,- santein ioSubt..rdiuáCãG ·contra o POller Exe: Fafb. �, qU¡¡� s.er� substtlUI�a� oo� it�J:'.ITt':s xe dos prejuízos quepor ventura lhe re- volveres, O adr:nlO�strad.9r á freote! Dl­

·'jninistrativas· ,f catiVoo; ou lenham por fim eXCitar á insut.. do .artl�o 3 , por u,Yla CO(J),IS�¡O Ad�lll!lIS' s,Jitegl dos C� ntratos que tenha feito com Z:£l"l,nos que tambem. �st�vam.ei.: pr�"en­
,

.

Aqui. deixamos registado esse rd¡ção .conlr� as m�did�s po� ele tomadas. traltva, CO!D�,o,sta dea uO\fe �emb,rQs, VI�;(: o
a atui:1l comissão admiOlstratlva deste mu- çao o quartel de marlOhel:!'9s, o de lolan­

.

t uo ..o decreto e bem assim o § uOleo�¡¡;ste artIgo e �pltcavel auso êor- cUlIcel,bo ser (Je. t. classe, e ,ue sera .110-
nicipio,. trazemos ao conhecimento dos taria 4. o de infantaria 3,3 e o da guarda

mons ,r d' I
'

C· -M _ pos admlOlstrall,vos que teubam praticado meada pelo .!\<holstr? do Iut�rlOr, .sub pro-
nosso'! leitores o edital que abaixo se republica�a.:

-

.• .5_·,
•

alvara que [SSO yeda amara q(;
os factus utlls'enuO'Giados. ..

pOlita que !h� vou fazer•.N,otllique-se opor: tnimcreve,' �.o: qual, sendb 'afixa'do nos 10- 0'- men1nos! E par� q_ue era tanta Cl')�':,
cidral de Faro e o ecreto que no- Artigo 2.c ......Os governadores civis dos

I tUtl�meote a Camara MU�lclJ:>al a s�a dISS.O,¡ gares do costume, fpi t¡;lmbe'm: publicadô ,sr, �e o;Judaj; da'.e��mar'a .. o tal Montel-.
meia entre os incon�icionaes vas",: difereotes distritos administrativos, logo que .I�çao, .tomando em segulqa posse a COiDIS

� em diferentes Jorna�s' da provincia e no, t? ,d� parfo�, ,�"t.l�hil contrata�o vender'3

'salos'do govern.:>, aqueles que l,eem teuham.' chnheei�nento tlo"S' facto� referidOS· sao nomeada. .'

..

�

I Dza'Fio do· Goverrio do' di� 24 de abril, po't'ttiota dtnhelr,os·. a de(tberaçao que ela

in is feitio e coragem para tomar 110 artigo. aDt�rlO-r e p�o_cedatn ás necess�: Fatl,o, 19 de Abril de 'J9JS..·' no mesmo Dzario em que veiu publicado ItoQl�ra ,por unantO)ldadel?
. ,a 'I I d d�' d M

. r�as a,venguaçoes, úu_mao oS corpos- adml .
. ,': lo decreto que nomeóu 'a referiJa comis- ,

,. '.

�_osse 1 ega os' ,e�.mo;;· .0. U'1'j ulstr.atlvuS, que deverao respoodér 00 �razo� ..
O Governad.l)r Civil.-FrahCtSCO' de Sales; são. ..

�

..." Pca8"o8o r

�p19., afrontando. o� prmclplos���4 rna�lmo .�e tre.s d,I�S, et dissolve-los-ao se. ,Pinto de Mesq.u,tia. Carvalho. .

_,

',� <>
I

. )' ,. " • - L I

Eubh�ano� ç a ,dignidade da Coui:;';; para tal houvei'" motIvé/; Il"
7"' •

'
• ¡ " E.DITAL ( : Da comissio «os boletos, qué hóie, por

'tUi ão.' � uoiéo-O corpo admioistrativo q?e nã.o.. ,'r , .
,

'.�
, usurpacão dI: poqeres, administra os ne-

: �., ,� .• A'

•

_
responda dentro dQ pra�o fixado sera han- Teodo sulo dlssolvl,Ja, nos lermo� do de- João Pedro de Som;a,., bacharel formado goclos' deste muniCIpio., faz· parte, COfl1dJ.�

:. Por tudo lstO. se ve: ate, ond� che do p'or coofess<T.
,.

.. I çre,to ·de 9 ,d.o alu,al.rm�z, por a�vara do go- em direito e presidente da ,Comissão v.ic:-.pr:esid�l1te, o dr. MIguel Ramalh� ��;:;
ga �a arrogancta dos ,ditado! es, o I Artigo 3.o'-:'Dlssolvldo o cor�o �dmtüi�·JII¡'em1!df)!. cl,Ytl do; olstnto ,de Faro,. a C.ama- ,:kExecutiva da Camara Munici_Ral dé tlgG.�nhea�à,\_n6?' E' 'am homem peqoen�/
servilismp dos que f:.azem �xecutar iralivo, será �OlIlé.a�a uma COWISS�O adiUl-1 \-a Mf1nlclpal do coo,celbo .d� Fa��. IbIn �or • Faro: ,.);'l l."

00 de corpo" mas.gigante n_? seu passad9�.:
"". seus uloses e' a podrtdão dos IOISLratlva, pdo MWlstro. �o IoterlOr, sub rrrn" sob proposta. do MlOls�ro- o ulertor

I
-

d R [ji
\11�
',. 1_' h d I proposta do gq_veruad.or c\v¡l. :e usando da .faculdade que. m.e ���fere ? FAZ publico que esla :Camara Municipal politico. Antes da hnp antaçao a epu .1-

que, subJlljado� aos cap.tc os e
� t.o-Esta comissãú terá as mesmas (l,o 4.0 do artIgo (t,7.0 da CODsatl1lçaO PolI- resorveu em ·sua sessão extraordioaria de ca, era monarquico; implantada ela,. ar:­

lUn.S e de outros, servem l�e come-

'I atribUições que os corpos administrativos,.
e lica da. RepublIca Púrtugueza, D?mearo' de US do correote mez de abril denegar vali- rumou·se ao mestre Ca'TIacho, tendo SI­

dlantes aos olhos do pubuco, deste será cumposta do mesmo numero de mem- harruoOla com O dIsposto no artIgo 3. do dade a quaesquer resoluções que a Comis- do eleito secretario da Comissão Muni�i­

publico que tanto aprecia os cho- bros das atuaes Comissões Executivas Jas I citado decreto de 9 do corrente mez, uma são Administrativa que vae ser nomeada pal· unionista do concellYo de Faro; de� ,



Consta' Qut o presidenre bera da co­

mi�são dos cogumelos. u.ma hera depois­
dó ato da' posse: cometeu na s' crelaria
da Camara �s 'seguintes dtlicadtzas: ma­
nisfestou·se ,furio,o e ameaçador perante'
os empregados,' incluindo ú chere da se­

,creta,ría., por lhe não terem ido ao beija­
mio, e deu orden� mIlitarmente ,severas

p'ara que nenh�m, deles, a, n¡ão �,�r O che.­

fe, cometesse a ousadia de lhe entregar a
'CorrespondéÍ1cia'�

._
. ,

T.Dœ�em .:on'sta que o c;spirito santo, o

iC"iFag·àvel pr ecetot-famulo do ex-tenente,
disse lá, com sres superiores, que o ser­

Yiço da �e,cretarla andava muito emara­

nhado.
Ji},�qbres pateta .. ! ,Que fariam eles se e!ll­

�ilvessem legit�mamente nos seus l.Jgares,
¡'sem a plena certeza de num futuro pro­
'�imo ,airem COrridos, por entre as vaiªs
do poveU ' "

,

'

JOÃO PEDRO DE sousA.

a HERALDO

pOlS, vendo que o Partido, Democratico funcionarios liceais e dos alunos p�ra as

suplantava os outros partidos, agachou-se obrigações que lhes competem na fiscali­
junto do dr, Afon,tjo Costa e conseguiu sação e no uso dos mesmos cadernos, nos
entrar, pt/a maioria democratiea, na C'l-

I quaes
devem ser lançadas, 'sem �xceções,

mara MUOlcipal, em cujas sessões desem- todas as notas, quer de aprovertamento,
penhou um papel historIcamente curioso; quer de comportamento, p�r todos os

mais tarde, quando se constituiu o aabi- professores que tenham intervindo no en­

nete Bernardino Machado, abeirou-se des- sino dos alunos.

te, que então era guerreado pel..s aerne- -Como em tempo noticiámos, a cama­

crancos, e implorou-lhe, como �xtrapar' ra municipal de Castro Marim formulou
ttdarto, o rendoso loger de �()vernador ao governo o pedido de conversão em

civil (por ahi constou á boca cheia); du.. mixta da escola do sexo masculine de
,rante o governo de Azevedo Coutinho, Odeleite, daquele concelho, Circulo esco­

hibernou, para seremirar na grande obra lar de Tavira" conversão esta que reputa
que produzira com a sua ltaldadt t (lbne mais proficua aos -inreresses da instrução.
Boçi_ politica; .chegado 80 poleiro 'o di- Orgamsado o respetivo prOCe3!!0, fOI
tador Pimenta de ,Castro, abandonou a reconhecida a vantagem do pedido, for,
,Camara, onde já se 8greg'ra aos da mi- mulado pela cámara e este poderá' eteti­
moria. e apresentou-se como pohticamen- vat-se desde que aquela corporacão con,

te di,ponipt/¡ agora, nesta ultima coniun- siga. casa de dimensões 'superiores áqu�­
,tura, teneo-o o governador civtl disso/pi, la em que atualmente funciona, como do
do como vereador eleito pelo povo, come- sexo masculine, a escola que se pretende,
.te a baixeza de aceitar a nomeação do converter.

'

governo, como vereador •.. tJlolucionistal Neste sentido foi transmitida comunica-
Por oode se vê que é um pohtico de ção ao inspeto- do circulo escolarde Ta-

�"fi.on..,Q c do ,v�I'()r 1
-

, �,- -

vrrl!..""Para que tali¡rcrent'C"a-respelTva ma=

nicipalldade a resolução superiormente to
mada, .' "', ,".

-Fo� remetido á respetiva cámara mu­

nicip.al o proce!so 'de conturso'á escola
do sexo feminino' da séde dó concelho de
Alcoutim, circulo escolar de Tavira;-hou-
ve dois candidatoll. : ' ,

do-a, num delírio � febre pediu-lhe um que sucederia comigo, sr, Dione], e se tan
beijo.

'

fizesse teria que reconhecer á sociedade
�víanuela estremeceu. Galvanizada pela G direito de rne repelir, corno se faz li um

excitação que lhe veiu de tal surpreza, ser abjeto e mis ravel. Não o posso amar,
olhou para ele, e de rubor nas faces, ba- nem o devo "mar. Sou pobre, deixe-me
tendo-lhe desordenadamente O coração, viver assim, e o sr. Dionel, que teaf mão
teve' um impulso de suprema honesnda- lhões, procure nas suas riquezas todos aIS

de, com que pretendeu resistir-lhe. Mas delirios e magnificencias que elas possam
a insisrencia de Manuel, os seus carinhos, dar-lhe.Chamava-se Manuela. Seu pae era um os seus olhares penetrantes e a força hi- -Manuela! As suss palavras surpre-empregado publico, sabedor e honesto, pnotiea do seu amor, tudo lhe modificou endem-me e a sua recusa deixa-me per­

que entregava todos os mezes á esposa a vontade e a entregou ao imperio exclu- plexo. Tambem eu lhe dou um beijo,
os quarenta escudos que recebia de or- .sivo do sentimento.aE então 'M.tlnuela, co- Manu;ela, um beijo ...denado e que consrituiam a-segurança dó mo que perdendo a força e experirnentan- E enquanto proferia estas' palavras,lar. Coin esses quarenta escudos por mel, do a ação narcótica de uma influencia po- Dionel procurava aproximar da boca de
não viviam' certamente uma Vida luxuosa. derosa e, dominadora, 'deixou caír a cabei YManuela a sua boca' sequiosa de prazer,
mas pode bem dizer-se que nunca a fome

ça sobre os hombros de Manuel, que =-Não ] V�ja o
'

que faz, sr, Dione! g
lhes entrou em casa e que jamais sobre a nesse volutucso momento a beijou, aspi- Jamais lhe consemirei tão grave afronta,
sua meza faltou qualquer mimo. Vivia�, rando-lhe em extasi o halito quente da 'nem lhe perdoarta esse 'crime, se pelefelizes. sua boca. ': força' o consumasse, Não"lhe relevo' f:�tlllA mãe era uma senhora edosa e doen-, "Era esse, o -primeiro �beijo. T�rde de grand� injuria. Olhe que ha ofensas 'que
te. Boa mãe, i'sempre carinhosa, revava abril. Nio�uem havia em derredor, que' msgoæn tão exacerbadamente como' fa­
arnetade dos dias a pensar na filha, no, pudesse testemunhar aquela osmose del cas ou punhaes qúe nos dilacerarn' as car­
seu futuro, e por isso lhe dedicava todas dois corações ungidos do.mesmo senti- nes. Sou pobre, connnuarei �obre, 'mas
as suas ,economias, no intuito de Ine dar mei1to.I,O snl ee'c:ondcra-:st :1por detraz d�!L 'fitlad' sabendo 'que tiá.. ha, têsO'q;os queuma"'�""'t(f..¥'JÔ�quC';'Pude:sse gannar a .encostasæ a natureza ia adormecer nas' 'c<l1mprem a minhs'l:foñestiC1adé. .,

'

VIda. em seu pae lhe faltando. uíiimas sombras de C(�,p-'usculo. E dizendo isto,�Man\í'ela''Pecliu'ljcenç81Manuela aprendeu a escrever á maqui-:
' '.

para serretirer,
, .'

na, mostrand� l!lcljnaç�e� tão',e�p�Cil1t,s�J �. 'HaDco ':d'e'pôill. sai�:m 'lia 'f'ábr;ica' os 9pe�
que dentro em pouco era uma' disnnta Um ,dia, .no' 'momento em que Manuela r 'rarios, eManuela'caminl111va"grílcio�il'(jY�t1l.
dactilógrafa. entrava no 'escritorio, percebeu que Dio- te ao ladO d� seu �uturo cOrhpanijei�o�Falecido o pae, ainda a velhota teve a ,n�l, d�AO d-a fabrica, sentia por ela quaes.! "sem ,lhe revelar a "gran de d5r que o m·
felicidade de viver os ultimos dias ajuda 'luer desejos, e des¡je eqtão �por deante''' dust�ial lhe 'fizen sofr¢t.da pela filha, de quem recebi� o Pr.O�ut9� dava-se inv'lITili,velfflente a mésrna ,Coisa.i Tarde) de ,junho.,�O �éb tqldara-se de

.

mST) J UN VIi'R
. dO'seu satario, ganHo em' escr.tOrl9� ,de', Ol'one'l, r'I'co' I'n'd�ustrl'al e sen'h'o'r d·e"u-.'a' nuve, 1')8. Caia urna chuva miudinha, e'côa;.,Quem possu, ir a' '", ,( R A I" � _'", d b" j' -,.

O
' '.' ....

gente e' o'a reputaçao.
'

seu venclmen- fortuna imeno:;a, gostava com efeito da'j fO,ntante. Ouvi3-se lio "Idn�.e a cigarra epSA�' DE ONCKK�' lem ao seu dispOr tO era de dois escudos ao fim da s,emlloa I Ih d
'to!.la � ciencia bi.storit�a amonti)"al4a no e com esses duis escudo." ou pÔl]é� rôãis sua dactilógrafa, e porque assim era, Co- a I perto, o maru ar',� no.

_

\;I w u
�eçav �m a conver.gir p,ara ela todas 'as P�s�aclo'S dois metes' realisavamos dOli:

decorr�r d,Os �eeulos. �e guat!>rze ,cent�vos pqr di�, pagava ela
suas ,atenções. ho indiferença ,que aJé ali humilldes. ('):perarlos, Mallue'l 'c: Miouela, Ol

, ,�.'" ' , i"�

•

'a" ren4a da �asa, ,v�sf�i�:.�� �e �ustentava-,se mar:tifest,ava por ,todos os operar.io� da ,fa 'seu 'pr�,etado casame�tu, sem port;'¡)as--- a- !I,i ;�.8 s,';Ja:mãe. e.p:1':ll;4ijl � o,utras des-,' brica, tinha agora esta partrcula.r e�ceção. nem vaIdades! sem festins nem sóbetb8S¡

Teatro" 6"Il,re,'o pez�s I�pr�rtstas e meV(tavels. E enquanto aos outros os' cons,�de·ra.ya entregues un'lcamenœ á esperança de
if como sérvos adstrit09 ás suas maquinas uma vida feltz, tal C()lnO a sonhavam.

Manuela tinha desoito· anos., D!sde os
e aos s,eus de"er.es� a ela, á modesta ep,e- Faro

Ficámos deveras s,upreendiflos enm o ex· quatoríe �ue' nutri�' �mo'res p'pr um rapaz raria, dava-Ibe/' a honr� d� ii. d,lsttnguir
plendido resollado da recHa ,Ie 5& feira. seU visin'lo, tràbalha jor nu�� I�brjca de com palílllra� de extranha amabilidade e

promovIda pelos alllOOS da Escola Normal ptodutos quim¡cos. Era um rapaz dignfl.
sorrisos de sigOlficação especial.

dtl Faro, em beneficio da Caixa Escolar. Amante da sua familia, para ela t'abalha. ��ndou-a pm dIa chamar ao seu escri-
A's 21 boras, que é a bora a que prin- va e tudo lhe olerecia sem o menor des. t0f10�

cipia o espetacolo, está a casa literalmeo- perditio. G-,nhava cincoenta �scud.s por �gHe �-eseia, sr. 1)ion.;1 ?
,

,

.i dll'lsã. do� peloDres te cbeia. o que raro �uice'de'em espet"culos dia. Por cdinciden-eia, c'hamava-se' Manuel. -'-.Adm�rar os seus encantos 1 respcn-
.,

, ,', desta ordelI). LiH'antadHi}o' paho;'.sorge no, ManÓel 'e 'Manuela amavam·se, Tinham deu-lhe apre:fs'adatnente o industrial. Ve�
A"s�',Jtou 08 Prlço", do Conse'lho, nater.', I'd

" ,

S' u. palco () eOf�rme grupo dus normalis'tas, Cl'm pensado em casar-se, mas esge fac�Q im a ao pe e mIm um Instante, el q e

'ça feIrai;, a regia.comissão dos boletos. D.c·
owa apresentação distinta, á 'treute dos, P!lnha�lhes uma v:da de pri!ações, por- não tt"m pae nem mãe, e, veio que a

pOlS de saborear o ",.i",O,...�o discúrso�êlo qlra.,s 'eIÍlpnnü,a a bandeira da EstiAa a siro-' quanto, havendo cada um tomado sôbre sua situação deve ser dificil. Conta deze­
traidor �onteiro de Batf(�s,' o 'h:(en.ente palic;' aluna.f). ()�'micllia Nllgllé1'r'a, ¡ si a ob'igaçá\) de sustentar suaS familias. nove anos e isto equivale a dizer-lhe q'le
Morelra" • .c0,.?l::lDdan�e da companhlJJ,�o�- , Esse grnj)" encallt-ador, ao Qual as meni- i não lhes era pó,sive!, 'eôrn a, so:na dos está numa edade perigosa. Esses olhos" :
trou os galoes e fez a sua ,sa,pre�en�-a&:.ao"el Óag\� 'é'apricbosameóle vestidas, d�o um im- I s�us magros protentos, solv.er esses en assim tão expreSSIVOS, acusam lhe um!' dlliC:!
a dos se�s �as�a�os. Em seguld� Pfoc��;lpre$Siollante realce, constilue II Qrl,eon. que careos e os mais que o c�s'am'eÍ1to lhes sentimento digno de todo o apreço. Por-' :, ',-

'

, I"',·d"deu·se �, ,dlstflbulçao do rancho, faz�ndo- sub a correIa e primorosa regflo-cra do sr. I acarretava. Sujeitaram se port,anto ao sa-, que: .\lssim é, desejo dar-lhe o meu nome.' Uma, �o,mrssao �o�,�r.�? I
il I.r�1 '1Dt,ese da §�gulOte fnrma: a? cot1terclj,n,te dr. Manuel· 'Perlro Guerreiro, cantá, pouco crificio de vive'l' isolados. Todos os dias, Sendo razoavel' a mIDha fortuna. qnero, de conee bo' e o OIlolstro das

_ na��, 'loPaulo. PlOto, o pelouro clo ,exclus,IVO' de depois" irrepreensivelmente, varílls treebns porem, ao entrar e ao sair da fabrica e que compar tllhe junto de mim es delicias qlle� ent�e«� I ama rep(-6seotaç�o .pe" IU G

fornecl�entos; ao eEpoftad�r Arm;¡Qd? 4e mnsica .oelicios�, deStacando-se eilire jo .escr�torio. tinha�� � s,��ncontro. �e- qu,? ela _prod,:z. �' sua� t�!::!�<zae..á !��.�:, �-:,�����..':!�,�;...���,!!,�g����ti:o����arque�, o da ve_n�a exd.:_uslv!l die, amei- . .('lP...L-l\J.(Mrimo,,�i18 ..J.,,ºf""'b-q....�'f'-"" c.."
-miõr;--tãIãVãm i:ró casamentO, dos filhí. Essas roupagens humildes e esses aneis livorJjr�lor) geral o oij-fírsitJditailcia rrgoro'-açau ge ,t>Tff�anlrní:1�que nOS'servlçóS A presidente do O'feon.é a distinta me·' nhos que hclviam de t�r, de mIl COISB pobri ..simos. quero que ·os troque por sa a'NS a'IoS' dê'sle funcionario, ,

,externos da Camara, vae ser uma cOIsa nilla ua elilB farense, D. Gabriela da FOb- que os dois id,eaJisl,lvarO. E eram felizes vestuarios de panos orientaes e adereços � O inspetor dIJ finanças de t.· elas.por dem.als); ao negociante Fll!Ue,lra o dos 'seca Aleuudre, filha do IIOSSO a;nigo sr. nessas, conversações., Uma ou outra vez encrustados de pedras preciosas. Em vez se, sr. Francisco, de Paula de �breu Mar-enxovaes d.os exposto�; ao.e�plrJ�o, sa,nto J,lj�é Alexandre d'a Foose"a. Dehlll's da
. " �

d f
�

f . �
.

d o.tUlI'"d
.

d R h O
-

d
� " t' se Vlsltavsm, IOdo um a tasa do outro, '

e re elçoes rugraes, e a mawr parte das qlles, I'l!' aposentá o CQID' t.20up\I\II; aOlla��, e o!ell;la r. amai o rugao o �s JOS- 'apreselltaçãll no O';8(m, pelo sr. Manuel lll- no que de bom grado consentIam as duas vezes mcor:npletas, que lhe vinculam no -...c R�,alisuo-se eoo Lagos, no ,di� i$,.��i����e G�:��en�s�p:I��::��fa:::l�'ç�� s� da :rriodade e'Lima, que faz om. 'elpre�- f¡¡milias, porque, afbal, a Manuela tinha ro.sto. esses Impressionantes vesti�ios de com grande inOll60cia, a cerllDonia' di,) jlrrl-'
d' ,.' d

",' " ,8IVO ,1IsCllrso, agradaval e slll)sta,nClIlso, eo- a �oa quahdáde de !ler uma excelente ra ,millena, terá mezas permanentemente co· menl,o de· balldeirás' dos" recriltas: ultim, �;'", e estrumeIras 'ç matança e n:;losqunos. 'I"
)

'd
' i

é
,". ,

I b d I'
'

�iIS b'd ' �' J." I' tra nil pa eo a presl elite, que (lvaclOoada, paqga, e e e era um rapaz trabalhador, ertas e raras eguanas e vmhos caplto- meote a ¡stados. O ato le've'logál"n:à'piira It
"

a I fl ¡ est: q;t ca �

q. u"-,, (; eve set, pa- com expolltaoeo elllusiasmo, e' qiJi�, (Ie sor- : IOc�nsav�1 e çarinhoso. sos, que lhe restituam o viço proprio d a do, 9l13�!el" d� iula!Jtaria 33:; disc.rsau¡)o O

fi�� que nasce, entao ••. corra o mar· rish alraente OilS labios, a pôr em d'estaque Qt¡n, d!a. porque tinha de ser, faleceu a sua edade e O aspe,to saudavel das mulhe' ialf.er8&.8r, ,Leonel ,Vieira.
•

,a sila 'b'eleza� silspei'ld-e da bliilil'eiÍiil bma fi ll1,.ãe d1,l 'apariga. A, esse tempo estava M,a- res que VIviam nos festins de Roma. Em .... O 'professor José Mende's d'e' A'raQj�,
O .a,ê eles .Issera.... . .

'ta de ':Sp,da'.<Hst1dl'3:tÍíefife tl'abal'ha',la, nuell!- empr' gada no escritorio da mesma
.

vez do despresivel salario de quaesquer Ifbi çOllltitle,r-adl,1 como aditio ao 'qaâittú 'dô>',
Nil decorr;er do espetaculo, tecitam al- fab!iça on-ie ele trabalhava. Para lá iam �centavos, ganhos á CUSla de tantissimo 'liceu do Fil: cbal. l.

Por absoluta, falta de espaço, não po- guns numeroS de Folies' B:ergéres as alunas jun�Qs, de:; m�ln"ã:, e juntos saiam de tarde. trabalho, podem as suas mãos e!lpalhar � ESlia a CGneoraOlos logarea 'de ari6
demos dar poje publicidade'ao5 majesto- O. Maria Rosa ASSÚrICâ,) (lUm caso imprevis- Manuela Vivia então Com uma cre da, I'bras em euro, no remoinho dos seus ridor de p�'(\S ,e medidas'-6 dI' amlnlleoSIt
'80S discursos do ex-tenente Moreir·. pre- to), O. Maria. Francisca da Silva (A sauda- 9ue ,lhe tratava dos �rr3njos da casa, e prazeres,.. ,da ,ctmar2i mQoi�ipat de' Mp"rtel. f' )

sidente bera da comissão dos, boletos" e de e o' tl!mp(), D. Eulalia dos !:iantos Serpa '�f9�I.�, hpu�1= cois� "alguma 'que pudes�e -Sr. Dionel ! redarguiu a pobre e sim- � foi nOlDeado cúmandaDte da clDho"
do famigerado traidor Pedro Monteit'Q de (Linda'fld!), D. H�rcilia Carapp.!o (Qual dos fi�s.luW:��·Jl}e a r�,pll,tação. Monesta, mui- palica Manuela. As suas palavras não me "eira' £&arco o V' leoeole sr. Sousa Couti­
B"rros, o ta), amiguinho que em fevereiro dois heide escolher), 0", Ma,rgarina Freitas, �i!õsitp� hqnesta",J!lal ganhava para viver despertam o, desejo Qe 'ser complIce nQ nho. "

,"
de 1910, mezes antés da rirn.piañ.tác;ãõ �la (M!1�ã do paraizo) D. M�ria Adelioa Xavier ll1as a paciencia e o sacrificio davam,lh; goso de todas �s·as magnificencil!\�:"'Nada " � O sr. Adriano de Sousa 'e Costa llqi

I

Republica, !le tiliou':eS'palhaf�rosamente no '(R-:i' pastur). O., Oouudlia NoglJeira (Uma �Ie[]'tq" no meio de,: toda a sua miseria. me seàuzem essas palavras -em qlle re" ,�ex{)nerado de nq,tario, ¡ntehnn, em V,la No·
partido regenerador e deu vivas a e},rei D., carta),1'8 D. Eugeuia Ruque (A6aiæo os hCl' �(��1a, P�uC? :,' d�: ma;nhã,l um,! chav�n� brilham tantas grandezlls. Sou pobre, h da Por:&imio, seodo Dómeado para e�lC� ,!

Manuel II. Mas damo� aos nossos presa- ..ens)., '(Ie cafe, ao mp.lo ,dI" uma refelçao I.gelra, m uitlssimo 'pobre. D'e meus paes herdei bSfllO o sr. José dos Sao(08 Pimellta For,;'
dps,Jeitores a certeza de que os publica- EnlFe tOdas,' merecem a

no,'ssa., especj�t t.
á

ta,' r,.te
um

j"a, nta,!' ,,m,,od,e�to, em harmo· iSIO q}Je., ve.,: es � pequeno enslOamento Iollllnbo.
remos no proximo numero. alel1çil!, porque u IOrbam lerett'í1lfedt9 ¡ai- la CO'm 'as SUI:I� p��ses. Era positivamc¡t)- que me dAi o legitimo ,direito de ganhar I .... O Ir. dr. FellFeira Lima fói' diS1�.,:

, �!�as ,In� maiores elogios, a primeira, D� Ma- e, umá VI'�, d� priv�ções, :que nem outra o pão de cada dIa. Ma's superior a este �ado de wnliDaar a' inspeção i 'CôlDarCIt
J,'i�, R,jsa. A�s�uC(��" a: lerçt:ira., O. Eultlia eois� ,lhe pOdl,m, gar.antir os rni�eros� dois legado, que talvez we não -deixe n orrer de Fno.
dos Santos 'S�rpa, a set¡m�, D� Do,rp.ici1ia. es'cudos que rec�b'a ao tin da semana., de fome, tenho deles.,de meus !laudo'los ...c,A"c:'''�ra''DiQó¡c1pàl 'de L'loS ri:·,
NogÍip.ira,' e a ilÍiava,. D, 'Eügellia' 86qdê;

¡ I A fome cravava-lhe no rosto. macilencia paes, os grllndes principios da ,hon'estida- preÍJebtilu' ao governo pedIndo que'tbe sejà,
, Is.'a ultima �e.�tem�p��a, a!¡���,.com.certa cará,teristica, ,dà icnp',e,4ade. de. �nr. D.ion�I,! Sou p09re, ,mas ?em permi�ido contratar" cora 'I �alla, Geral d�
babllldalJe'. 'o papel de RfI811a, n� chIstosa UI,n,da cOIP� ela, ,�r�� c�eia ,de fresc:olil e l por I'ISO delxarelq:le cumpqr no 'caminho Depositos o p3gameQt� de Jllros � adlorUn

uper�ta O "r';' B�g(J, em qlle, alem dela, de I'�graça. ?Ihp's Yiv�s, tez mor¡eo'a, tinha, ,da hoora os me�,s dev�res. ;H<l.u� ho, sa�¡�, d�.�, p,r��t��h� e,,,presurall COil·
entram"tambem ossrs. l. N••de Sousa e A. efêt1�am�ntej,YI�cad.ps nas f.a,c�� os sinaes· mem a quem amo-'e a q.ue:n, por modo tral"o,.eo",. a �eSI�a ÇllDar� e a�l)el� e§�It Perl�ne�;' ,i'" l,re '1 "

eloquentes' do seu profundiSSimO desgos- nenhum posso esquFce.r�, E pobresmho lahelectmenlo do Estado, lia ImpflttaocIII:de '

.Eram 2' boras e meia qnando acabou o tos. Porte,. gt'ntil,' and�r gracioso e estQi- como, esta pobre rapàriga í
com qU,em o 500'milt, escudoS'. para construção "d9 r�,��b ,

�spefacolt), deit'ahdo em� todos tJS assisleD- ca no sotrurJ�nto, era uma r,.¡p¡uiga atra, sr. Dlonel está f"lando. Com e,sse e que do �amlllbo de ferro de Perraglilio a Lagoa
tes a Œelbor imp.ressão. ente" q'lle ,des'pertava Jo c"ração m�is,;(rio eu devo casa�. Teremos os dois uma VI· ,para' qna'iuIo, o mesmo tamal fô ..

-

aberlu fl.' , '

',' \1¡f. _:_. e fascinava·o coração mai,s empedernido. da toda deidlficuldades, mas, ar. Dlonel, exp.lllraçãl:lo' ,

'

Amanhi, domingo, pelas 14 boras. reali- ". :nais·"vale a. honra na mise.ria', do �ue a ..-t 'I'0ll!0u "Posse "do',�argó' de cap[tã�, do•

desonr� nos ta�stos. Ha muno que o meu pono de Lagos, 'o t. t' (eJl�nle sr. MarcelloO,'.a�se ueSJe leatro om sarau ,ja AcadelDia Todas as manhãs e todas as tarde,s, 01> coração ,e o dete palpitam u,., ,pelo outro. Ca, r"lo,s, ,q08', veia substitoir' o sr. Maou'6fida Fa�uldade de Letras da UuÍ¥ersidade de d' 'Id' 'M MaIs humI es operarIOS, anuel e �- Se as suas riquezas me se�uzi"se,m e eu, CÓrr,eia 11f3 Almeida' M�rgulhão, qua"retiromRua do Alb•••lle Lis�o�.�
,

'" nuela, trocavam as suas inlpr�,$sões, fa- p,or virtude delas, aceitasse o nome que para Lisboa, tendo uml,l despe(iitJ'a .:mllilONeste espelacolo, grandlOso.e oOJc�, fará lando amoros!ún�nte do" seu ,futuro, que p sr_ Dlonel aCaba de 'oférecer-me, eome- afelUbsa,' pois lqoe dUranle ô tempi) que aU,
A DISTORh UNIVERSAL DE ONCKJl;N

uma alo�u�ão ° sr. Santos GIl, preslde�le havia de ser delicIOSO, cheio de ventura e teria um ,�rime. Jurd sob minha honra perm¡lOtlMO 'soube' grangear a eSlima de
. .

I
"

d
".,'. da Asso��á�ao Academica, oma conferenCIa, de tranquilidade� ser esposa de outro homem, � esse I-ura. tudas" as cl,as"es'.e o maIs eomp elo repOSItorIO, e .cntma o sr 011'elra Ramos leote da fac 111 de d "

,

.
,

. '. � a e Passado um ano, porque tambem \�inha menta selamo-lo os dois com um beijo � Está abêrto concurSD,· por espaçó debis&orica 1�lra�, uma coofereocla bumonstJca, o Ir. ,de ser, morreu o pae de Manuel. M.orreu prolon"gado e quente, cuja significação e H$ dias, para admissãQ de alunos ioterno�,
'

_. _ SII:: Torr.�. recltat;,lo algu�,as ,poems as ,pobresinho, mas, felizmente, nada lhe fal� pureza' valem mais do que todos os seus do sexo 'masculino e semi internos de am-­sr. p. ,Alice; D�ot.s e D. �arla Lourdes tou: mediCO, alimento, remedios, asseio, tesouros. Trair esse juramento seria cons- bos os �exos, na seC'çãu de sordos-mudc§
,

do .�mar'àl. bave�as91�s de i)la�o, pelo sr. mil carinhos, tudo isto seu filho teve o purcar por mim propria a honestidade da Casa Pia de Lisboa.Emilio Galé MODIZ, canto! cla�8lco pelo te- I c.uidado de lhe dar. E Manuel 'ficava pelo com que me julgo superior aos OlhOS de � O trigo' e a farinba em rama vioMr Eduardo Marrecas F�rrelra, e fadns, menos com a plena satisfação de ter cum- toda a gente. A. mulher quej tendo 'siJo subiudo de preço em L'agos, não se ligaodopelo sr. Manoel Duarte JUOlor.
. prido o seu dever. A mãe tlOlla-lhe falta· beijada por um h9mem e consentiu nesse (l me[)or importaocia ao decreto de 6 doSerlo t�,mbem desemp,�llba,das duas !m- do ,qu(lndo .ele era ainda creança. Estava beijo, ven;t depois renegar o que fez, cal- correnle, que trata do assuoto.das �OI�edlas O. qu�/ro. cantinhos e Dotd6' portanto sem pae Dem mãe. cando aos pés o seu juramento de honra � No tribunal judicial de Lagos o juilcom ,,,,:0,, -Olha, Manuela, disse-lhe um dia o e fingindo apagar do seu espirito a recor sr. Dllmingos Liborio de Lima de Almeida

rapaz: Pelas cinzas de meus paes te juro daçã� dos prazeres que experimentou sob Valente mandou consignar no protocolo dos
que helde corresponder com abnegação a influencia honesta do amor que t!ntre esrri,ães que, estaodo prestI's a ser promo­
ao teu amor. os dois eXistia, é uma creatura repelente I fidu e podendo suceder que não preSIda a
E inebriado perante a beleza excecio- que amortalha o coração na indignidade outra audiencia, Ibe apraz deixar fiear corn­

nai da rapariga, deitou·lhe o Qraço pelos do seu proc;de�. Essa mulher desce ao I sign'!lill o alt" apreço em que tem o sr. Ce­
hombros, segurou-lhe a cabeça e, titan ultimo degrau da baixeza moral. Era o sar Augusto Landeiro, contador Ja wmarca

o casamento
'de Manuela

CONT08 E NOVELAS

A DISTOR][ \ UNIVE6SAL DE'ONGKENf
é IOdispensavel ao bQwém de ciencia, �
politico, ao simples. estudioso, ,� at4,iqoee,
le que, nas suas lei�ur�s p�9cur�;�,e pre-

fereDcia õ délêlte e a UJstl1lPO ,

oS

\ PROPAGUQA ELBITORÁL

¡fterentes orad,�t�" at�uq�¡juild�oJJ,
, dr''!ifioa' ,¡r,' ," ", tJ'

Amanhã, domingo, ao,meio
dia em ponto

.," ;,

No armazem de Tero1: Botela
& Compl8

•

Noticias de Instrução.¡ 1
I oj

,

o .rliariólI Ide 'hoje .insere uma portaria
mandllndo que em todos os estabeleci­
mentos de instrução secund"aria sejam ri­
lorosamente cumpridAs as disposições
dos artigos I.e 2.· 3.· e seu § prim�iro,
4.·, 5.·, 6.·, e 7.- da portaria de �3 de
julho de 1910, cump,rindo aos reitores de­
terminarem a imediata verificação dos ca­
dernos escolares para os efeitos determi·
nados nos art, 4.°, 5.°, 6.·, 7.' e 8.°, cha­
mando a atenção do professorado, dos

No domingo á ñOJtl exibir-se-ão no Cir­
co explendidas fitas de animatografo, egllaes
ou superiores áquelas com que a elogiosa e

¡nfatigavel e'mpreza tem deliciado o publico
de Faro.



OHERAtDO

.'

3

e os escrivães do l.0, 2.0 e 3.0 oficio, r s·

rA���I� Ar � Il!
petlvameute os srs. Francisco José Ramos
Artur Balista Gaivão e José Correia GaIvão
Bocha. Egualn.eate deseja que fique consi­
gnado o sen louvor lIOS ofíclaes de diligen­
cia deste juizo srs. Francisco dos Santos
Barroso, João Xavier da Costa Barroso e Jo­
sé Joaquim Fradiuho, pela forma lrrepreen- I

livel eomo teem dessempeobado as fuuções
do seu cargo.

-..

POR ESSE ALGARVE
Almmalllc il

Ha dias encontrou-se arrancada uma pal
æeira que as criauças plantaram na ult:ma
(fesla da arvore que aqui se reatisou,
Presume-se quem fusse o autor, mas não

-

Illa' testemunhas que possam confirmar tão

{grande selrageria para se lbe dar uma Ii­
�o de civismo visto que é de absololl lie
eessldaue pour-the oa instintos que só reras
podl'm possuir. '.

-.Es.lá de noso doente__3 sr}' D, A.nlo�ia-
-

de 'J�SDS L'eal, esposa .do nosso amigo sr.

]Francisco Xavier ",eal.
Desejamos as SOb rapid as melhoras.
-O nosso presado amigo sr, Cri!ilovã ..

Kavier Leal malou, durante a época da ca-

'ça, o seguiols:. .

.

Coelhos, 38; lebres, 3�; perdizes, 56; rô
nas, tOO; coueruises, 35; garça, i; galíubas
de agua, �3; alearavñes, 8; galeírões, 6;
œaçaricl's reaes, .t; ragachas, 6; pernas
\ferule' bas, 6; cltbt'çudos, , e galiobulas dé
mati', t't.

�'t'licilamos Ião eximio caçador.
- D�ve realisar-se DO dia i9 do proximo

liDez (I ca�3melllo do nosso e!ilimavel amigo
José Xavier Leal.

- COllsta'IJUs que daqui vão a Portimão
ma proxima excur¡¡ão democratica tOlios IIS

mossos correligiollarlos que amiia não live­
-

lIem ido para a tiragem da cortiça, no nor·

�e.

NO DIA 23 DE .AIO

proDl.ovido pelo

Centro Democratico de Fare
Partida de Waro áli G horas - Partida de PortllDio ás •• horas

EK COMBOIO ESPECIAL
• o o§lio c

Preços dos bilhetes, ida e volta: em 2.a classe 1 escudo; em 3.& classe 70 centavos

- ....

CARTEIRA

. Fatem anos:

Amanbã, domingo, i-D. Eduarda Alves Branqoi"bo, D

lEmilia Soares Pires, D. Maria Augusla da flilfs S.nlos 1)..

l&a�e.ia da Cosh Pereirà, D Marlaoa F.rrelra. D. Ma ria

lEmllia Baslol; CaelaDe Aal!uslO Peraira, Alvaro Semilio

lRodrigupa e .h&onio d. Cral B.IIé.

Segued. lelra, 3-D. b.bel Maria Judice Aboim, D. Ca­
rohM Ferreira de Axefedo Arauje, D. Deehod. Vieira II

Il:ll6lre, D. Inilia PODI�8 Slln, D Aarora Celfsle Mont08,
D. LUll" IS8Dra da Cuoba, D Mana MaDue(a Ramos, Anlo­
mio lie SOU8. PiDts, MaMel Bn&o da FOD8eca, João Xavier

$Iln�tre, José Pedro Ferlland.8 ti D. ItmellliM Caldeira
.

Araujo. .

')'erça feira, I-D. FralCiKa da SII'Ieira Bragu, D. Flo-
riana Gn ioo Pues, D. Sal.1Ia de MenRoD,Ça ll:lIlarte; O, Si- _

.

-IillJ Uogi l\uoli;'D. Térez31'leY88 Melo, I). Maria E�tre¡' da
au .. Lopes, D. Luiz. de S-U88 Pereira, D. Jo.u An'oles

Jilenslfa, Je,ê Jo.qulm M .. ldonado, Artur da Costa Lopes,
Antonio Fernandes PlOtO, "unuel 'de Brite S.lva, João Car­
los Maldoo.do e Alrr.do M.rqo8s Tavares Uorta.

Quarta feiia, 5-D. Maria Lemo8 de Leocastre, D.
JEduorda Fljlupíredo ti Co.ta, D. Km. Xavier Ferreira. D.
lilaria Alell.Ddrina Aj:u.s Guim.rães, D. Eh8a da f.oncei­

CXlio :San los, D. I.abel Marla Kv.ri81o, D. Lutioda Ferreira
Slmi"s José Au¡:ustG 'ielr3 ..Manuel Jo!e Lopes, Joãe Ao­
.gODIO Baplu;ta, João Peo,o nias Sergio, Alberl� MoreDo de
Abr�u ti Jo" Criemo Pa"ioba.

,

QUlDla feira, 6-D, Gnilbe¡'mI03 A1J�usla.Vi�ira D Ma
�ia E�tev88 liereira. D. )Iarl. da COficelcáo S·,nto. iSoltclo,
D. Mana EII�enia FI14, D. Abria Au�usl; Viegas D. E.luar­
d .. Ro•• LUIl8, 4u�u,to Manuel B_rreto, Joaquim AnlBoie
liendes, Alber&O AUgU81� lali�tM, Jo�t 'Ilipe .<arques, Fron­
�i8CU de PaÍlla Guimaraes e e meDino E,lullrdu FOlo.ndo
!Lima.
S'llta feira, 7-D. laallra ROia de .Azevedo, D. Llliz.

Amelia FOlseca, D. !rsler A. S�batb, D. Carolina Pioto, D.
llI.rald. AntoDia de Aim.ida, D. EI.ir. )I.rla Alllllloe., D.
·l1aiza de Ollveirl Ba1l108. I). Luclnd. Aur.ra Ferreira, D.
1II.,i. Ant"Dia de .iepas BOSB, D FrailCISta de SOiIJS. Lopee,
J).ão C, rlol Tein¡ra, Âolenio Gome� da Silva, Jeão do O'
il'IIIOS7 Luiz .Jose Tav.re8, Alex.D�ro Soares Balisla, ti
.I?r .. OCISCO de Sousa Ramo!. '

S.,bado, 8-D. Ma'ia lAeia Fernandes, D BIeleoa de Al­
meida e Sousa, D. Laur� Vieira DOI S.nios, D. 18abel dos

8"nlos SuUSo Pruerel. D Leepuldina de MendooÇA, a meo.

!!Iio. M.ria babel ArollCa .liBlI, A.a&oOlo F,lipe da H .. ta, Jo­
¡¡é Eslavam tloni& e Joaqllim Jon tie S.188,

DoelJltes :

Eocon'ra se doente a If.- D. Adelaide lelmarp cujas
welboras muite deS"j.mo8.
-Tem ntado doente mademoiselle Maria j..a da Coo­

ceição RaiDoB, distilta alllla da Iscol" JadD8&rlIlD alesta ei­
dadé
Apetece_Iba pr•• tu _Ibru.

Necrologia:
F.I'.teu em Vil. Non de Portilllão o sr. An1lHie Pedro

@li S.li •• Martins, sseret.rie 8po8eotado ia Call1ara Municio
pal daquela Vila.

.

Era gcr.lm6nle beoquis&o s6ndo por beo c 3eu passa­
l1li6010 a:uito sentido.

A �lI& familia 8presen'amea a ellp�io d.1 llio88os""pe-
llalllt..

- � -._ -

.

'"

_. Sepultou-se no cem'urio, da Ordem Terceira do Car­
GlO de 'fafira a sr· D. Maria da Ceoe�icilo Braa Maldona­
do. de 8t anos, �iova do falecido 8'_ Jo;é Pedro Maldona­
do, 801lg0 marilimo e propriebrio, lia do Ir. dr. Joilo Ba­
nish l!haz. medico, e dos srs. João Pedro MoldooAde, abas­
�IIO' .propnetario, ti FrànCI8co Pedro Maldon.lI!lI, escrivão
tie armacão de atum.

- Ta�bem se sepultou ali DO cemilerio velho da me8ma

Ordfm u sr. Josll RoariglHll! Gomes Centeoo, .ollgo comer·

eianle � atualRleDle Ilmpre�ado em Vila Real d� Sanlo Ao·
tODio, de 60 aoos, perlenceule a familia Centene.

Fui muilo senUda a saa mnrte por ser ebefe de familIa
611Pmpl¡¡r. O funer,,1 foi muito concorrido.
-Fal�ceu tambem ail, em adada avançada. o lP'ai do sr.

1Fra ndsco dc Sousa Almirante. ,com botei em Vila Real Je
.§anlo Antenio, o lio do sr. Sellasllão AntoDio lie MalOS.
l,U0prietario nesta cidade.

'

- FõJHeu em Bohqueime, na segunda ("ira. G sr. Fran'
cisco Alvares Romero, mondo da sr.a D. Maria Firmioa ¡Jo
Bacraruellto Matos, digna proCessor. oficial daqlle!a fregu.­
ria ..
A'. r.milia� enlot.das 'os nossos pesemas,

�"nlla de espaço
Por �bsoluta falta de espaço fomos

f':>blgados a rctírar alguos artigos iá com·

postos para este m:;¡nero.

Paragens nas estações de Almancq. Loulé, Boliqueime, Alpufeira e
.

Silves

8 praso da fenda ddS bilbelrs acaba no dia S de maio

A's E�egante�HISTORIA UNIVERSAL �E ONCKEN'
é uma completa biblioteca bistorica

são pOi' dem:tis perigosas para
serem despresadas. Uma tosse
viole-nta 011 uma constipação per­
sistf'l�te pode, na falta duma

cura consegnida, accarretar

graves C'onsequencias.
* * � * '* * * '* * * * * '*

É precisamente em tais casos

que a Emulsão de SCOTT
mostra a sua superioridade sobre

todas as imitações e substitutos
de baixo preço. O oleo puro,

que entra na Emulsão de

SCOTT, sara os pulmões e

ajuda a natureza a curar.

'* *. "" *,' "I.' * * * "':1: * * *

A Emulsão de SCOTT, con­

hecida e aprovada, pela classe
medica durante mais de 40 imos,
é reconhecida como sendo a

melhor defeza possivel contra as

TOSSES

BRONQUITES
FEBRES
RESFRIADOS
CATARROS'
PNEUMONIA·
GRIPPE

A Emulsão de
SCOTT cura. As

imitações só dão

logar a decepções
e desespero. Por­

tanto, procurai no
pacote o peixeiro
com o grande
peixe, e recusll
tudo quanto nãO

traga este sinal de genuinidade.

mul'são
deSeO-'
Todas as Pha:macais e Drogarias vend '1 ..1

Emuls,,, de SCOTT.

Representante:
Ji. Y. S M A R T, Rua da Fabrica 27. Porlo.

Temes o prazer de avisar a!J

oossa8 "eatb leitoras •••e em

I
brewe ebeg .. rá á Dossa Prowla­
ela eIU visita á !!iRa oumerosa

ellea(ela, o representaote da

I aeredl'ada.
'

CASA DOS ENXOVAES

�o,es de Sf'qJl¡�ir.a. de ll�bml
-------�---------

LIVROS

elL fasciculos. semanaes,.. u� formato gran- ! 'CONTEMPORANE 1 I)

de, de 32 paginas, em eau;ao de luxo, bom 1 , fi.
papel, magniñcas fotogravuras e esplendi- .

dos crómns, Cada fasciculo de 3� paginas, FOI P?sto á venda no tim do decorrido mez
10 centavos; cada. tomo de tOO paginas, 50 de ab�ll o Numero Specimen de urna gran­
centavos; cada volume de cerca de mil pa- de R?vlsta Ilustrada, que, sob a direção If­
ginas, encadernado, 8680. ierana do ilustre escritor sr. Joã" Gorreia

Estão publicados us oito primeiros volu- de .00iyeira e dlreção artistica do dtstinto ar­
mes, Dirigir pedidos a AillautJ. AI"tls ct C.I q�lteto eompllslt?r sr. José Pacheco, ,àe pa­
Livraria Áil'awl e 8er'"n"'-73, Roa Gar- blícar-se Da Capita].
ret, 75---Lisboa. A CONTEMPORANEA, cojo programa

acabamos 11e receber, promere ser um ver­
dadeiro primor, a competir com as melho-

Serle Haeolar Pigaeiriollas res revistas congeueres do Estrange¡ro. A.
. Arte, a Literatura, o Tealro, o � port, asPrimeiro'Livro de Leitura. carl. IO cent. Elegancias, tudo, emflm, o que possa iute-

Segundo Livro de Leitura. » to. ressar aSlcurlllsidades cultas da nossa épo�·E.lucação Civica.. . . . • . • • IO» ca, será trata do oas silas _ pagi !Ias com bri..
H,sto,.ia Patria. - • - • . • • • . I IO, mo, le,veza e I.aleoto pelts nossas melhores
Agncultul'a ." ••.•.• " •• " D IO, penas e (,S oossos melhores lapis.Gmmalica Portuguesa. • • , iO � PMe, afinai dizer-se que Portugal vaeAritmetica.. .•••• . •• . •• .. to» possuir a sua grande iiustração e Issobas-
Ciencias Naturaes. • .. •. » to. ta a jusuñcar o interesse que (I seu apare-
MaNtI8Cfilo••••• ". •••. .• • to � cimeuto está uroduziudo por toda a' parte e
Cor,.gt·fllia ••.• - - • r. " • . • IP IO 1) a garauur-tns o sucesso.
Tabuada Jas Elóco�as J j 2 A CONTE\tPORAN��¡\,. cllja redação é no
Tabuada de 10 relB •• ".. » f» I Pateo 110 Pimenta, 3031-32. em Lisboa, as.

. l saudações da nossa camaradagem,
A Serie Escolar Figueirinhas é constitui-

da por livros claros, siut6ticos e em abso­
luta haræouia c(lm os pr..gramas oñciaes e

ehelos de liodas ii ustraçêes. O pre�o as­
sombra pela baratesa. Veodem-se lias priu­
ctpaes livrarias <10 pais. Os professores Illi·
ciaes portem reclamar eaialogos á Livraria

. Flgruirinhas, rua dus Marlires da Libertla·
de, 176, Porto.

..........

Automovel
-

Vende-se um ADL�R de � cilindros
e ;; logares, funcíonamento garantido.

Carta a Cyoriano & Fonsf'ca-Tavira

�fõÃlflJ A S IL V A N OBRE
lIEOICO-CU\UR.GlÁO

b-inlama !IU bupitaes de U....

Realisar-se-ha um COMICIO EM PORTIMÃO, .corn oradoees
diferentes, sendo'algún's"deLisboa; e haverá

um passeio á Praia da Rocha

Todos os excursionistas devem ir munidos dos indíspeasaveis mantimentos, para se

efetuar na Praia da Rocha, ao ar livre, uma rnerenda de confraternisação democratica

¡

Os bilhetes encontram-se á venda: na Rua 1.0 de Dezembro (casa de Felix Praze­
res), na Rua D. Francisco Gomes (estabelecimento de Francisco Mateus Fernandes),
na Rua Castilho n.O 34 (Centro Democratico), no Largo de S Pedro (Mercearia
Coelho), nos Centros Democraticos de Santa Barbara, Estoi e S. Braz, e fóra do
concelho nas seguintes localidades: Em Olhão, Jósé Marreiros, rua da Cruz, e

Teomoteo Mora; em Loulé, José da Costa Ascenção; em Al�ancil, Cristovam de
Sousa Junior; em Albufeira, Francisco de Paula Batista, � em Boliqueime, João
Rodrigues do Passo. gggQgggg�}'QgggggggggggOOg0ggggggggg00ggggggggg

HISTORIA UNIVERSAL. por G. Oncken
A primell'a h'sloria universal dus tempos

mOllenws, pelo desenvol vill1ento com que
são Iraladits (I.S diversos periodos da vilia
'da hllllla'lidaoe e pela aute,ridade cienlifica
dos Illlmes que subscrevem cada Ill.ll dos
volumes de que ela se êtlmpõej tradu'zjr1a
em p/lrmguez por Ulli grupo de professores
e b(lmens (Je lelras, sob a direcão illicial de
Z. COflsig ieri Pedruso, e atua:mente sob a

de MallOel-M. de Oliveira Ramús, professor
de Hiswria da Faculdade'de Letras da Uoi­
versil1ade d� Lisboa.

A HISTORIA UNIVERSÂL DE ONCKE.'Y
qlle alllilS �e pMe chamar uma completa bi­
bliol�ca historica, pel a vasMão, riqlleza de

,

inf"rmaçâo cielltifica, escolbida ilustração
arlislica e arqueologica, é o maie,. manu
meritI) que á ciencia hi.�tOl'iea foi levantado
na All'manha no seculo XIX.

Dentre al! nU[oerosas historias oniversaes
publicadas em quasi Iodas as lioguas� ne·

nhuma, -nem de longe. Ie lhe pode·compara,..
Cada um diiS seus volumes é uma monogra­
fia completa, que -faz aütllri,1ade e que de
um mildo laolo quanto pussivel definitivo
fixou a bislorla do reslJ�tivo periodo ou da

respetiva nação. Quem possuir esla biblio­
teca, até b"je sem rival, tem ao seu dispôr
toda a ci�ncla historica que no decorrer dos
seculos se foi, alfiOllloando numa enorme

cOHstrução silltetica, graças aoç trabalJios de
umas poucas de gera¢.ps de, It}vestigador�s �

de homens �de cienéto, que conseguiram des­
venda,. os miste,.ios do passado e penetrar a

alma do. povos hoje desaparecidos, mas que
DOS monumenlos que uos legaram, deixa­
ram vestigios da sua passagelu sobre a
terra.

E sendo assombroso cornil mOl.omeoto de
cuidadosa e f'rudila investigação a obra co­

lossal dirigida por Oncken, é ao mesmo tem­

po o mais impressionante 'l!ladro que o bo­
mem pó le coutemplar, q,lladro que sem

deixar de ser a exala reprodução ja reali­
dade, assume as proporções de uma gigan­
tesca obra .de arte, unica 00 seu genero •

em que as tragedias mais pungentes alter
nam com os mais ¡'ome�edores lances que
é dado ao homem imaginar.

Por isso a Ristmia Universal de Oncken

I é !lã) �_ó obr;¡ para ser CII,lIsultada no re­

mailSO dO gabllJeLe pelo StibiO apaixonado­
. '¡ieule devotado ao culto puro da verdade,

'1 mas modelo para ser esr.nJado coni amór

I
peli) politico, que em meio do lmnultuar da
praça publicé:, carece de Dorma pal d oor('

I tear o seu proceder.
A Historia Univefsàt de Oncken publica-ae

As gravuras da HISTORIA UNIVER­
SAL D� ONI�KEN são verdadeiras rcl­

constituições elaboradas com o maXimo
rigor arqueologico.

Garganta, t1ari� e ouvidos - Doenças

Francisco Itedro dos SanlOS das sel'lhoras - Tratament'o da slliU,",
.

'
.

das se�óes rebeldes pelo 606 de ErUe
Vende uma maquma de braço Clinic a Geral- Operações

para sapateiro,-ALMANCIL I c 'NSULTAS. A'S 11 HORAS

Campo das Cebolas, 43, I.'>

LISBOA

Comissões e Consignacões
> Fomecedores-4G8- mats, im�ortaHtes' cê!'cOS ao raiz

SUB-AGENCIAS EM Fárp e Matosinhos

R d f·O de algodão para cerco:;, ca.bos de
e es e 1 S manila e aço pa:a armaçóes e redes de

arrasto, lo�as. cairo. linho. alcat;rà.o. Tinta especial
para redes. Representantes das casas: Soohrana &. Sons de

Selby, construtores de navios. Good dt Meaziers Ltd.,
dl1 Hull, labricantes de.gulOchos de toda a especie e seus acessorlos

(cspecialida,le em �uincbos para v�pores de pesca) e de Ss­
Inuel Taylor &. Sons. Stathrdsbire, labricantes de corren­

tes e ferros.

f���I)��lltl��j�,)!j��j�)®I
-------------------------------

��tNGI� ·Gt�Al Ot G�l��� COtS, lT�I
CAPITAL: ESC. IO.oooiOO

RUA DO ALECRIM, 45

Inscrição permanente de patrões, e�J1pregados de todas as categorias e servi':
çaes de qualquer genero e, escadas. .

Fornecimento. desde já, a bancos, companhias, comerciantes, industriaes e

casas particulares, dos empregados ou s.erviçae<; que precisem.
TODOS OS EMPREGADOS E SERVIÇAES INFORMADOS E CAUCIONADOS

Assinatura mensal para patrões e- empregados t O ,centavos (100 r'éi s.)
FILIALN O ALGARVE

L••go de S. F.ancisco, '51-FARO
�. , � j

AGENCIA DE, VAPORES

Bordeaux! Dane, LiYerpool. GeDDIa, Marselba, Pir�o. Nfw·Yor�k
directo e m3is ptirlo§ dos U. S. l. �om transbordo em New· 'fork

O ¡apor esperad� em .

para locari
alem de raro em
Para mais inrorma�&es dirigir.se

ao ag�nle em lodos os portos do Afgarte
José Alexandre da Fonseca

FARO

..



IgIIICias .. loMl IS cida­
des 8 ,Has da Plil

o HERAL:OÓ
..

• I

'I �l'j' ,It' ,r,'J'�') COMPANHIA DE SEGUROS
.'i:1 � SEoElIO PDH10 ; f·�

Il_de Sa�la Te�. 2·[-1." ,- - A ' V:l1 C T O R, ,. À
SIICIEDADE _IMI OE _

RESPOIISABILlDADf LIMITADA

"

, "'l¡I-',,-,,: ¡���ii�j.¡ij{1í�
" .. -MÀüüiÑ�s" fG'�IÚ-�HS: E.I�ij�STRlm ;',' \:�',

'I \j , ,1' l! .cn il:R6W10E S,i B�NTO
• ? '": l ?_ ,< .' : � , J

, , ,t I

':.� ;':1; �"'�\ ::tlS B O AT �..
'" •

� � PO'RTU'GAoL, ',pnEYfÚMHT-H
qóm.panhia de Seguro���,C!PITAL.· tOUO:OOOIOOO

I' SEGURDS DE VIDA rfODAS ,AS C0MBINACÕES)
8'egul'os contra fogo_::�eguros, marltlmos -8eguro8 de
.'.

'

c.. lstaJs-segur�s �"ntra roubos-Seguros
'

postaes-8egnl'os agricolas

AGENCIAS tM'lOOO O PAIZ E COLONIAS,

,.

r�bos de ferro pret� e gRfvaü.¡.sâ�ó"- "� '�'<J� '; ,"
BOlDbas de 'todo .. 0."'1 �isteuias "

,QharrllRS,e relbal!!l
Motores a ..razolina e g6z pobre, - -

¥�tp�,Ji. 'E--y;inrad� a,.;,g'ozoli.ria para adapta'r' R.bàrooJ!il

;.,:r. �
1 ; 0' Fun;aiçãqb�erralharia e, ,Forjas I

.'
'

" ',-.> J F. ST8EET & C.ot;td1;, ti,., »I.�, ,

"
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